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Resumo: O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes tratamentos 
superficiais na resistência de união (RU) de reparos em resina composta (RC). Foram 
confeccionados 48 espécimes em RC , os quais foram divididos em 8 grupos (n=6) de 
acordo com protocolo de tratamento de superfície. Após o armazenamento em água 
destilada durante 3 meses, as amostras foram asperizadas com ponta diamantada, foi 
realizado o jateamento com óxido de alumínio e limpeza com ácido fosfórico. Em 
seguida, um dos tratamentos de superfície foi realizado para o reparo em RC.  Após a 
aplicação de um adesivo hidrófobo , o reparo foi confeccionado com RC, sendo os 
espécimes novamente armazenados em água destilada durante 6 meses. Em seguida, os 
espécimes reparados foram seccionados em palitos com área de secção transversal de 
aproximadamente 1 mm e tracionados a uma velocidade de 1 mm/min até a fratura. Os 
dados de RU (MPa) foram analisados estatisticamente pela ANOVA a dois critérios e 
teste de Tukey. Os grupos G7 e G8 apresentaram os melhores valores de RU, enquanto os 
grupos que não receberam a aplicação de silano apresentaram valores de RU 
significativamente inferiores aos demais grupos. A silanização produziu resultados 
significativamente melhores apenas para os grupos que receberam asperização com 
ponta diamantada somente, ou asperização com ponta diamantada somente, ou 
asperização com ponta diamantada assoo com ponta diamantada. A silanização é um 
procedimento recomendável apenas para reparos em RC que receberam tratamento de 
superfície com ponta diamantada ou jateamento com óxido de alumínio.   
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